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A presente obra, “A Superfície do Planeta Terra em Análise”, volume 3, 
apresenta diferentes conteúdos que expõem a Ciência Geográfica em suas 
diversas formas e objetivos. As discussões sobre a aplicação do conhecimento 
geográfico, com foco na sociedade moderna ganham visibilidade e despertam 
a inter-relação entre a geografia e as mais diversas áreas do conhecimento. 

Com base nessa linha de ação, o capítulo 1, intitulado “A natalidade real, 
intencional e desejada e a crise demográfica em Portugal” discute a taxa de 
natalidade de Portugal ao longo das últimas décadas, evidenciando a mudança 
comportamental da população como fomentadora de uma nova hierarquia de 
valores que tem por objetivo a realização pessoal em detrimento de outros 
valores, a pesquisa demonstra um resultado impressionante na relação entre a 
natalidade real e a natalidade desejada pelos portugueses.

O capítulo 2, “Análise espaço-territorial da Bacia do Quarenta de 2007 a 
2022 na cidade de Manaus – Amazonas” traz os antecedentes de ocupação da 
Bacia do Quarenta, localizada na cidade de Manaus, e o papel do planejamento 
territorial pelo estado do Amazonas quanto ao processo de ocupação dos 
igarapés. O estudo da degradação dos recursos naturais e a conceituação 
do território pelo ponto de vista dos moradores e comerciantes e o seu mútuo 
envolvimento é o fechamento desse primoroso trabalho.

No capítulo 3, a abordagem da participação feminina no debate social e 
político da revisão do plano diretor do município de Ponta Grossa como ponto 
focal da pesquisa destaca a ruptura do pragmatismo da sociedade patriarcal 
na garantia do espaço feminino como valor fundamental na formulação de 
políticas urbanas.

Já o capítulo 4 nos traz um trabalho ímpar sobre planejamento urbano 
e sua análise sob o viés da sustentabilidade ambiental. Com o apoio de 
dados e imagens do satélite Plêiades, o trabalho objetiva identificar o grau de 
conexão oferecido pela análise geométrica da espacialização das manchas de 
diferentes tipologias da floresta urbana no espaço urbano na cidade de Ponta 
Grossa – PR.

Finalizando a obra, volta-se à região Amazônica no trabalho intitulado 
“Caracterização geomorfológica e pedológica da Lagoa da Francesa em 
Parintins-Amazonas”, o estudo apresenta dados sobre a geomorfologia 
da região da Lagoa da Francesa com vistas ao entendimento da origem da 
presente ilha, sua paisagem atual e o sistema hídrico.

Enfim, a obra “A Superfície do Planeta Terra em Análise” – Volume 3, 
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evidencia a prática que fundamenta a teoria proposta pelos autores deste 
e-book; professores, pesquisadores e acadêmicos que apresentam didática e 
concisamente seus trabalhos desenvolvidos com afinco e esmero. Neste ponto 
cabe salientar o compromisso e a estrutura da Atena Editora como uma das 
principais plataformas de divulgação científica séria e confiável.

Uma ótima leitura!

Juliana Thaisa R. Pacheco
Mauricio Zadra Pacheco
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A NATALIDADE REAL, INTENCIONAL E DESEJADA 
E A CRISE DEMOGRÁFICA EM PORTUGAL

CAPÍTULO 1
 

Flávio Paulo Jorge Nunes
Universidade do Minho - Departamento de 

Geografia
Guimarães – Portugal

https://orcid.org/0000-0002-4818-3825

RESUMO: O contínuo decréscimo da taxa 
de natalidade que tem ocorrido em Portugal 
ao longo das últimas décadas, tal como 
em muitos outros países, tende muitas 
vezes a ser considerado uma resultante 
de mudanças comportamentais que 
refletem uma nova hierarquia de valores, 
na busca de maior realização pessoal. Este 
estudo procura precisamente debater esta 
hipótese, questionando se o decréscimo da 
natalidade na sociedade portuguesa resulta 
de preferências e opções pessoais que 
traduzem mudanças comportamentais face 
à natalidade. Esta é a questão de partida 
para esta investigação suportada por 
uma pesquisa quantitativa baseada num 
questionário anónimo, aplicado a indivíduos 
residentes em Portugal com mais de 20 
anos de idade. Os resultados alcançados 
permitiram identificar uma relevante 
discrepância entre a natalidade real e a 
natalidade desejada dos portugueses, o que 

vem questionar alguns dos pressupostos 
que têm justificado a ausência de medidas 
de política significativas, dirigidas a alterar 
as tendências que caracterizam a evolução 
recente do saldo natural português.
PALAVRAS-CHAVE: Saldo natural, 
envelhecimento, natalidade, demografia, 
Portugal.

THE REAL, INTENTIONAL AND 
DESIRED NATALITY AND THE 

DEMOGRAPHIC CRISIS IN 
PORTUGAL

ABSTRACT: The continuous decrease in 
the birth rate that has occurred in Portugal 
over the last decades, as well as in many 
coutries, tends to be considered a result 
of behavioral changes that reflect a new 
hierarchy of values ​​in the search for personal 
fulfillment. This study seeks precisely to 
discuss this hypothesis, questioning whether 
the decrease in birth rates in Portuguese 
society results from personal preferences 
and choices that explain natality behavioral 
changes. This is the starting point for this 
investigation supported by a quantitative 
research based on the application of an 
anonymous questionnaire, which was 
applied to individuals residing in Portugal 

Data de submissão: 08/11/2022



Geografia: A superfície do planeta Terra em análise 3 Capítulo 1 2

over 20 years of age. The results allowed us to identify a relevant discrepancy between the 
real birth rate and the desired birth rate of the Portuguese, which questions some of the 
assumptions that have justified the absence of significant policy measures, aimed at changing 
the current trends that characterize the recent evolution of the Portuguese natural balance.
KEYWORDS: Natural balance, aging, natality, demography, Portugal.

1 | 	INTRODUÇÃO
O decréscimo da natalidade e o consequente envelhecimento demográfico constitui 

um dos principais traços caracterizadores das sociedades contemporâneas ocidentais que, 
embora possa apresentar diferenciações de intensidade e magnitude consoante o contexto 
territorial em análise, constitui uma alteração recente que está presente no comportamento 
demográfico de inúmeros países, mesmo com características distintas ao nível social, 
económico, cultural, tecnológico e até político (UN, 2015; ONU, 2018). Trata-se, pois, de 
uma tendência demográfica transversal, que ultrapassa fronteiras e que tem dado sinais 
de persistir no tempo, assumindo-se por isso como uma característica progressivamente 
estrutural na leitura da evolução demográfica recente. Este é um fenómeno especialmente 
preocupante no contexto europeu em geral e da sociedade portuguesa em particular (Cunha 
et al., 2016; Atalaia e Cunha, 2017; Pinto 2019), nomeadamente pelas implicações diversas 
que possui, por exemplo, no funcionamento da economia, na sustentabilidade do sistema 
de segurança social, nos impactos que promove no serviço de saúde, na manutenção e 
preservação das paisagens rurais, nos efeitos que desencadeia no mercado imobiliário, 
nas novas tendências que origina em termos de fluxos migratórios, nas alterações que 
desencadeia na estrutura familiar e no relacionamento inter-geracional, entre muitas 
outras implicações que fazem com que o decréscimo de natalidade e o envelhecimento 
demográfico constitua um dos principais desafios da contemporaneidade (Mendes et al., 
2016). 

Precisamente pelo facto de ser uma tendência transversal a muitos países, de 
entre os quais alguns dos mais desenvolvidos, assiste-se muitas vezes a posturas algo 
fatalistas no modo de abordar e enfrentar este desafio e as suas implicações. Ao assumir-
se como uma realidade incontornável dos nossos tempos, procura-se agir no combate ao 
envelhecimento demográfico mais por via de medidas políticas que interfiram com o saldo 
migratório, incentivando e/ou regulando fluxos populacionais, do que por via de ações que 
procurem interferir com o saldo natural, por via da aplicação de políticas pro-natalistas. 
Por um lado, porque o efeito destas não é tão imediato, obrigando a visões de mais longo 
alcance, cujos resultados são apenas visíveis num horizonte temporal distante e que, 
por isso mesmo, não colhem a preferência das opções governamentais. Por outro lado, 
porque ao assumir-se como um traço caracterizador da evolução recente das sociedades 
contemporâneas, tende a ser encarado como resultante de mudanças comportamentais 
que refletem uma nova hierarquia de valores na busca da realização pessoal; que deve ser 
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aceite e compreendida e não contrariada com medidas que possam ser consideradas como 
desrespeitadoras de preferências e opções pessoais. Este estudo procura precisamente 
questionar e debater esta relação, procurando apresentar um contributo no sentido de 
compreender até que ponto o decréscimo da natalidade na sociedade portuguesa resulta 
efetivamente de uma nova hierarquia de valores, que está na base de um comportamento 
demográfico distinto que favorece uma maior realização pessoal. Esta é a questão de 
partida para esta investigação que foi conduzida com dois objetivos principais. Por um lado, 
refletir acerca das opções de natalidade dos portugueses, debatendo as suas preferências, 
expectativas e motivações, quer quanto aos cidadãos com ou sem descendência. Por 
outro lado, confrontar a natalidade real dos portugueses com o que se poderá designar de 
natalidade desejada: a natalidade que idealmente desejariam ter face àqueles que são os 
seus objetivos e projetos de vida e as suas ambições em termos de satisfação e realização 
pessoal. Metodologicamente optou-se por uma pesquisa quantitativa baseada na aplicação 
de um questionário anónimo, respondido nos anos de 2018 e 2019 por uma amostra de 426 
indivíduos residentes em Portugal com mais de 20 anos de idade. 

2 | 	NATALIDADE REAL; PLANEADA E DESEJADA EM PORTUGAL
Segundo dados divulgados pela PORDATA em 2018 o número de nascimentos foi 

cerca de 2/5 do valor registado no ano de 1960 (214 mil). Este decréscimo da natalidade 
é resultante do número médio de filhos por mulher em idade fértil ter decrescido de 3,2 em 
1960 para 1,4 em 2018, sendo que a meio deste período, mais precisamente no ano de 
1982, o índice sintético de fecundidade caiu abaixo de 2,1 (o limite para a substituição das 
gerações). 

Esta tendência de redução do número de filhos por mulher está associada a um 
adiamento da maternidade, aproximando-se o momento em que as mães têm o seu 
primeiro filho do seu limite biológico de fertilidade, o que reduz a probabilidade de terem 
um número mais elevado de filhos. Assim e perante esta tendência de decréscimo contínuo 
da natalidade, Portugal no ano de 2021 teve um saldo natural negativo de cerca de 45 mil 
indivíduos. Estas estatísticas expressam valores muito críticos para a sustentabilidade de 
qualquer população, ao comprometer o aumento ou mesmo a manutenção da população 
portuguesa.

Segundo os dados obtidos com o questionário aplicado, na amostra obtida o número 
de filhos por inquirido é de 1,27; sendo que este valor subiria para 1,98 se as intenções 
de natalidade da nossa amostra se concretizassem, ou seja caso os inquiridos venham 
a ter o número de filhos que planeiam ter (Tabela 1). Ou seja, os 426 inquiridos têm um 
total real de 543 filhos, no entanto faz parte dos planos dos indivíduos que compõem esta 
amostra vir a ter, no conjunto, mais 304 crianças. Ou seja, a fecundidade intencional é de 
1,98 filhos por inquirido para o conjunto da amostra, sendo de 1,88 se se considerar apenas 
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as intenções manifestadas somente pelos indivíduos do género feminino. Este valor não 
está muto distante daquele obtido no Inquérito à Fertilidade da População Portuguesa 
aplicado em 2013, e que apontava para uma fecundidade intencional no intervalo 1,75 a 
1,81 (Mendes, 2016). O valor mais elevado obtido pelo nosso questionário explica-se pelo 
facto de a amostra revelar alguns problemas de representatividade, sobretudo no critério 
etário e geográfico, com uma ligeira sobre-representação de população jovem e oriunda 
sobretudo do noroeste do país, onde a taxa de natalidade é tradicionalmente mais elevada 
que a média nacional.

Neste questionário os inquiridos foram convidados a manifestarem não apenas a 
sua fecundidade intencional (planeada) mas também a sua fecundidade desejada, ou seja, 
o número total de filhos que gostariam efetivamente ter para a sua plena realização pessoal, 
caso na sua vida tivessem as condições ideais em termos de vida familiar e profissional, 
mas também em termos de saúde ou habitação. Neste cenário a amostra inquirida revelou 
o desejo de ter um total de 1085 filhos, o que corresponderia a um número de filhos por 
inquirido de 2,5. Ou seja, confrontando a fecundidade real com a fecundidade desejada 
existem indícios para supor que o decréscimo da natalidade em Portugal deve-se a motivos 
que vão para lá de razões comportamentais mais hedonistas de estilo de vida, associando-
se a outro tipo de barreiras. Por outro lado, estes dados sugerem que se os portugueses 
tivessem os filhos que efetivamente gostariam de ter a substituição de gerações estaria 
garantida, e o problema demográfico português não se manifestaria com a intensidade que 
revela na atualidade.

Total de Filhos 
(nº.)

Nº de filhos 
por inquirido

Total de Filhos 
Planeados

Nº de filhos 
planeados por 

inquirido

Total de Filhos 
Desejados

Nº. de filhos 
desejados por 

inquirido
Total geral 
da amostra 

inquirida (426 
indivíduos)

573 1,27 847 1,98 1085 2,5

Total das 
mulheres 

inquiridas (241 
inquiridas)

241 1,16 4,54 1,88 588 2,44

Tabela 1. Natalidade real, planeada e desejada na amostra inquirida

Fonte: Inquérito por questionário aplicado pelo autor a uma amostra de 426 indivíduos

Continuando a explorar os dados obtidos com este questionário, importa referir 
que apenas cerca de 30% da amostra corresponde a indivíduos em que a natalidade real 
coincide com a natalidade desejada. Sendo que destes 22,3% corresponde a inquiridos 
que estão satisfeitos com o número de filhos que têm, e 7% a inquiridos que não têm 
descendência e que não manifestaram qualquer desejo em vir a ter. Em oposição, cerca de 
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70% da amostra corresponde a indivíduos em que há uma discrepância entre a natalidade 
real e a natalidade desejada. Sendo que destes, 36,7% são indivíduos que ainda não têm 
filhos mas que desejam vir a ter; 30,5% são inquiridos que têm filhos mas que desejariam 
ter um número superior; e 3,5% da amostra referiu que gostaria de ter tido menos filhos 
do que os que tiveram. Ou seja, estes dados sugerem que a maioria dos portugueses não 
têm os filhos que gostariam de ter. Este indício é por um lado preocupante, mas por outro 
lado encerra uma oportunidade, pois existe margem para elevar a natalidade em Portugal, 
caso sejam compreendidos e satisfeitos os requisitos para que a natalidade real possa se 
aproximar da natalidade desejada.

Os inquiridos que manifestaram o desejo de ter uma descendência superior 
identificaram as condições necessárias para que a sua natalidade desejada se pudesse 
concretizar (Tabela 2). Os requisitos mais relevantes estão associados a questões 
económicas e financeiras. É visível que as principais barreiras para a redução da 
natalidade em Portugal estão sobretudo associadas a barreiras económicas e laborais. São 
elevados os custos financeiros associados às crianças, sendo que uma legislação laboral 
fomentadora de uma excessiva flexibilização no mercado de trabalho (o favorecimento de 
contratos de trabalho com termo) e promotora de salários baixos, tem reflexos diretos na 
redução da natalidade em Portugal. Crises económicas e financeiras atuam também como 
um travão da natalidade, assim como a ausência de políticas habitacionais que facilitem a 
mudança de residência aquando da ampliação do agregado familiar.

(% de inquiridos)
54,2% Ter um emprego estável (com contrato sem termo)
50,7% Ter um emprego melhor remunerado
35,6% Ter mais confiança no futuro da economia do país
34,2% Ter uma casa maior/melhor
32% Ter a garantia que a boa educação dos filhos está assegurada

29,2% Ter a garantia que bons cuidados de saúde aos filhos estão assegurados
12,7% Ter uma licença de parentalidade mais longa/melhor remunerada
3,9% Ter a determinação necessária para seguir um processo de adoção
2,8% Ter acesso a técnicas de procriação medicamente assistidas

Nota: as percentagens não totalizam 100% pois os inquiridos puderam identificar mais que um 
requisito.

Tabela 2. Principais 10 requisitos necessários para que natalidade real venha a coincidir com a 
natalidade desejada

Fonte: inquérito por questionário aplicado pelo autor a uma amostra de 426 indivíduos.

A um segundo nível, detetam-se requisitos associados ao papel do Estado Social. A 
decisão de ter filhos ou de ter mais filhos é uma das mais ponderadas atualmente, sendo 
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que esta parece ser bastante condicionada por alguma incerteza face à capacidade de 
garantir a qualidade de vida e bem-estar dos filhos e suas perspetivas de desenvolvimento 
pessoal e profissional. São expressivas as percentagens de inquiridos que manifestaram 
que um Estado capaz de garantir que uma boa educação e bons cuidados de saúde 
estariam sempre assegurados, independentemente do contexto familiar e profissional dos 
pais, é decisivo para a ampliação da natalidade. Já a importância dos apoios associados 
à licença de parentalidade (ao seu valor ou duração) não parecem ser tão relevantes para 
determinar a decisão de ter filhos ou de ter mais filhos.

Por fim, foram referidas outras condições mais associadas a questões de ordem 
pessoal (por exemplo relacionadas com problemas de saúde), que embora não tenham 
uma relevância estatística tão expressiva, têm uma importância decisiva para grupos mais 
restritos da população portuguesa, que vêm os seus desejos de natalidade restringidos; 
por exemplo pela dificuldade ou falta de determinação necessária para seguir um processo 
de adoção, ou mesmo pela dificuldade de acesso a técnicas de procriação medicamente 
assistidas, algo que em muitos casos está restringido a casais com condições económicas 
para suportar os custos associados a esse auxílio médico.

3 | 	CONCLUSÃO
O declínio da natalidade tende a assumir-se como uma característica estrutural 

da sociedade portuguesa, o que compromete o aumento ou mesmo a manutenção da 
população portuguesa. Esta realidade coloca desafios enormes ao desenvolvimento do 
país, que vão muito para além das preocupações com a sustentabilidade financeira do 
sistema de segurança social. Todavia, os dados obtidos com este estudo parecem sugerir 
que os portugueses estão descontentes com a sua natalidade, não tendo os filhos que 
gostariam efetivamente de ter. Assim, a queda da natalidade portuguesa é um fenómeno 
complexo cujas razões vão muito para além de questões comportamentais associadas a 
razões mais hedonistas e de estilo de vida, parecendo estar mais associadas a barreiras 
económicas e laborais. Refira-se que para 70% da amostra obtida a natalidade real 
não coincide com a natalidade desejada. Esta discrepância é preocupante e parece ser 
influenciada por opções políticas que são tomadas em domínios muito diversos, sobretudo 
no domínio económico e financeiro, mas também no domínio das políticas de habitação 
e mesmo do papel que o Estado Social deve assumir na organização do funcionamento 
da nossa sociedade. No entanto o facto da natalidade desejada ser superior à real, revela 
também uma enorme oportunidade para enfrentar o problema demográfico português, caso 
este venha a ser considerado verdadeiramente um objetivo estratégico de desenvolvimento 
do país.
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